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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Instituição  Participantes  E‐mail/contato 

CMT Engenharia Ltda. 
Equipe do Programa de Apoio 

Técnico às Prefeituras. 
Vide Lista de Presença. 

Poder Executivo Municipal de São 
Domingos – PB. 

Secretários e funcionários 
públicos. 

Vide Lista de Presença. 

Poder Legislativo Municipal de São 
Domingos ‐ PB. 

Presidente da Câmara e 
Vereadores. 

Vide Lista de Presença. 

Sociedade Civil de São Domingos‐PB. 
Presidentes de Associações e 
Moradores do município. 

Vide Lista de Presença. 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 11 de junho de 2013. 

Local: Ginásio da Escola Maria Marques, em São Domingos – PB. 

Objetivo:  Realização  da  3ª  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor  Participativo  (PDP)  de  São 

Domingos – PB, visando à apresentação e discussão das propostas para o município. 

 

2. PAUTA 

 Apresentação e discussão pública das propostas para o município de São Domingos ‐ PB. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Aos  11(onze)  dias  do mês  de  junho  de  2013,  no Ginásio  da  Escola Maria Marques,  em  São 

Domingos  –  PB  reuniram‐se membros  da  equipe  técnica  do  Programa  de  Apoio  Técnico  às 

Prefeituras  (item  11  do  Projeto  Básico  Ambiental  ‐  PBA  do  PISF),  representantes  do  Poder 

Público de São Domingos, bem como moradores do município para a realização da III Audiência 

Pública relativa ao Plano Diretor Participativo.  

1. A abertura da reunião foi realizada pelo Vice Prefeito, Sr. Juan Douglas Nóbrega de Souza 
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que saudando a todos os presentes convidou para composição da mesa de abertura o Sr. 

Francinaldo  Nóbrega  Almeida,  Secretário  de  Administração,  representando  o  Poder 

Executivo; representando Poder Legislativo, convidou o Sr. Antônio Nóbrega, Presidente da 

Câmara de Vereadores; representando a Sociedade Civil, convidou a Sra. Núbia Fernandes 

Barbosa, professora e moradora da comunidade Grotão; representando a CMT Engenharia 

o Coordenador do Programa 11 – Sr. Fábio Moura. 

2. Na  sequência  a mestre  de  cerimônia  passou  a  palavra  à mesa  para  pronunciamentos. 

Inicialmente,  o  vereador  Antonio  da  Nóbrega  saudou  a  todos  e  parabenizou  a  CMT 

Engenharia  pelo  trabalho  desenvolvido.  Comentou  também  da  importância  do  Plano 

Diretor Participativo para o desenvolvimento de São Domingos ‐ PB, encerrando assim sua 

fala.    Posteriormente,  usou  da  palavra  a  professora  Núbia  Fernandes  Barbosa  que 

cumprimentou a todos e valorizou o método participativo que  foi utilizado na elaboração 

do  PDP,  oportunizando  a  todos  os moradores  a  possibilidade  de  entender  a  função  do 

plano, além de registrar as necessidades e anseios das comunidades. Representando a CMT 

Engenharia, o Coordenador do Programa 11, Sr. Fábio Moura cumprimentou os presentes e 

em nome da empresa e do Ministério da  Integração Nacional e  informou o encerramento 

da parte técnica do PDP de São Domingos. No entanto, firmou o compromisso institucional 

da CMT Engenharia e do Ministério da Integração Nacional em orientar o município sobre o 

andamento do processo burocrático do PDP de São Domingos em Brasília, até sua entrega 

definitiva,  colocando‐se  assim,  à  disposição  para  eventuais  esclarecimentos. O  Sr.  Fábio 

Moura  parabenizou  ainda  a  todos  pela  participação  na  elaboração  do  Plano  Diretor  e 

desejou a todos um bom evento, convidando para dar continuidade ao evento a técnica da 

CMT Engenharia, Sra. Camila Andrade. 

3. Em  continuidade,  a  Sra.  Camila  Andrade  (CMT  Engenharia)  apresentou  uma  breve 

retrospectiva de todo o processo de elaboração do Plano Diretor Participativo por meio de 

slides com fotos e datas e, em seguida, explicou a metodologia a ser utilizada na Audiência, 

em  que  os  representantes  do  Núcleo  Gestor  que  participaram  da  elaboração  do  Plano 

Diretor apresentariam as propostas para o desenvolvimento municipal, sob a assessoria dos 

técnicos da CMT Engenharia. 
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4. O primeiro bloco de apresentações das propostas abordou os temas Zoneamento (Rural e 

Urbano),  Uso  e  Ocupação  do  Solo  Rural,  Uso  e  Ocupação  do  Solo  Urbano  e 

Desenvolvimento  Econômico.  O  Zoneamento  foi  exposto  pelos  técnicos  da  CMT 

Engenharia,  Audrey Oliveira  (Macrozoneamento  e  Zoneamento  Rural)  e  Camila Andrade 

(Zoneamento da Área Urbana). E os temas Uso e Ocupação do Solo Rural, Uso e Ocupação 

do Solo Urbano e Desenvolvimento Econômico foram apresentados pelos munícipes Edgar 

Xavier,Tâmara  Andreza Monteiro  de  Lima,  Andressa  Lacerda  Nóbrega,Maria  do  Socorro 

Fernandes de Sousa, respectivamente. 

5. Durante  o  primeiro  bloco  de  apresentações,  alguns  participantes  fizeram  comentários  e 

sugestões. O relator Edgar Xavier falou do prazer de participar do processo de elaboração 

do PDP e comentou sobre diversos aspectos socioeconômicos apresentados no Diagnóstico 

Municipal que despertaram seu interesse, ressaltando a necessidade de realizar ações que 

resultem  na  efetiva  melhoria  do  Município.  Ao  final  da  sua  fala  parabenizou  a  CMT 

Engenharia pelo trabalho e material produzido. 

6. Após o primeiro bloco de apresentações, no momento destinado às dúvidas e sugestões, o 

Sr. José Wilson, técnico da Empresa de Assistência Técnica e Rural da Paraíba – EMATER/PB 

parabenizou os  relatores e seguidamente  fez algumas considerações,  justificando não  ter 

participado de todo processo de elaboração do PDP em São Domingos.  Inicialmente falou 

do orgulho  da produção de  artesanato, no  sítio Cachoeira,  a qual  já  foi destaque na  TV 

Paraíba. Comentou ainda sobre a necessidade de esclarecer para os produtores da região 

qual  deve  ser  a  largura  da  mata  ciliar  e  o  seu  replantio  em  consonância  a  legislação 

ambiental vigente. Também falou em relação às dificuldades encontradas pelos agricultores 

para  aquisição  de  financiamento  agrícola,  já  que,  em muitos  casos,  os  requerentes  não 

possuem  escrituras  e/ou  outras  documentações  necessárias  e  exigidas  pelas  instituições 

financiadoras. Sugeriu o envolvimento da Secretaria de Agricultura e demais entes públicos 

nesta  questão.    O  José  Wilson  declarou  que  muito  do  que  fora  apresentado  naquele 

primeiro bloco da audiência é um conteúdo trabalhado pela EMATER no município. Sobre a 

utilização  correta  e  legal  da  água  pelos  produtores  relatou  que  a  Agência  Executiva  de 

Gestão das Águas da Paraíba  (AESA) dificulta, não raro, a concessão de outorgas. Falou que 
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tal fato gera um risco para as empresas que trabalham com projetos agrícolas, neste caso, a 

EMATER,  uma  vez  que  se  torna  necessário  justificar  que  o  equipamento  a  ser  utilizado 

naquela  irrigação  tem  vazão menor  a  2000  l/h. Quanto  à  ação  relacionada  à  extração  e 

utilização da árvore de algaroba, o Sr. José Wilson questionou sobre qual tipo de benefício 

poderia ser agregado aos produtores rurais. Para ele não há vantagens manejar esta árvore 

no  Município.  Ainda  comentou  sobre  o  problema  da  desertificação  como  sendo  um 

problema de todos e não apenas do produtor, alertando a todos para o necessário cuidado 

com o meio ambiente. Sobre o Programa Nacional de Alimentação Escolar  ‐ PNAE,  falou 

que o Município precisa lutar para a implantação do Serviço de Inspeção Municipal – SIM, 

que controla a qualidade dos produtos de origem animal, monitorando e  inspecionando a 

sanidade  do  rebanho,  o  local  e  a  higiene  da  industrialização,  certificando  com  selo  de 

garantia todos estes produtos, para garantir que os produtores possam vender produtos de 

origem animal a Administração Municipal, fortalecendo assim a produção e economia local.

7. O geógrafo Audrey Lima (CMT Engenharia) agradeceu a participação do Sr. José Wilson e 

argumentou sobre a importância de pessoas que trabalham no dia a dia com as questões 

apresentadas,  relatem  suas experiências e  comentem  sobre  as propostas do PDP.  Em 

seguida  respondeu  alguns  do  apontamento  feitos  pelo  técnico  da  EMATER. Quanto  à 

mata ciliar respondeu que é uma área protegida conforme estabelece a Lei Federal nº 

12.651/2012, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, e a 

biodiversidade,  proteger  o  solo  e  assegurar  o  bem‐estar  da  população.  Quanto  a 

utilização da algaroba, respondeu que o manejo desta árvore na caatinga apresenta uma 

gama de vantagens que podem ser transformadas em geração de empregos e renda aos 

produtores rurais e que o foco da proposta é a busca de parcerias para o uso sustentável 

da algaroba. No tocante ao tema Uso do Solo Urbano, a urbanista Camila Andrade (CMT 

Engenharia) complementou  informações sobre a posse dos terrenos,  informando que a 

relatora havia cometido equívoco durante a apresentação e que era sabido pelo corpo 

técnico da CMT da existência de imóveis pertencentes à União na cidade, tanto sim que 

havia  uma  proposta  que  contempla  a  instauração  de  processo  administrativo  junto  a 

órgãos estaduais e  federais para  transferência, quando possível, do domínio de  terras 
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públicas do Estado e da União para o Município.   

8. No  segundo  bloco,  foram  apresentadas  propostas  para  os  temas  Mobilidade  e 

Acessibilidade, Habitação e Saneamento  sendo expostos pelos munícipes Tânia Maria de 

Sousa  Morais  e  Luciane  dos  Santos  Muniz.  Ao  final  do  bloco,  abriu‐se  espaço  aos 

participantes para perguntas e colocações. Deste segundo bloco de apresentação não  foi 

feito nenhum questionamento ou sugestões às propostas apresentadas.  

9. No  terceiro  e  último  bloco  foram  apresentadas,  sob  a  coordenação  do  técnico  Davi 

Santana, propostas para os temas Saúde, Educação, Cultura, Lazer e Desportos, Assistência 

Social e Estrutura e Organização da Gestão Municipal. Os  temas  foram apresentados por 

Antônio  da Nóbrega,  Simone  de Cássia,  Everaldo Nóbrega  e Célia Nóbrega. Ao  final  das 

apresentações abriu‐se espaço aos participantes para perguntas, sugestões e comentários. 

Deste bloco,  registrou‐se um  comentário  feito pelo  Sr.  José Wilson que mencionou dois 

pontos. O primeiro comentário com relação à criação de Conselhos Municipais endossando 

a  importância  da  existência  dessa  ferramenta  de  acompanhamento  e  controle  social 

questionando,  contudo,  que  os  conselhos  existentes  no  Município  são  compostos 

geralmente  pelas  mesmas  pessoas  sugerindo,  assim,  que  haja  diversificação  dos 

conselheiros nas novas composições para oferecer oportunidades a outros agentes sociais. 

O segundo ponto comentado pelo técnico da EMATER/PB tinha relação com ação “Iniciar 

tratativas com Governo do Estado da Paraíba para uma maior atuação dos órgãos estaduais 

de  ação  direta  e  órgãos  de  apoio  a  políticas  públicas  relevantes  às  características  e 

necessidades  do  Município  como:  EMATER/PB,  INTERPA,  Projeto  COOPERAR,  etc.”. 

Justificou  que  a  empresa  tem  a  preocupação  em  atender  a  região  e  seus  respectivos 

municípios, porém, atualmente, o escritório regional de Pombal ‐ PB, que atende 9 (nove) 

municípios, está com déficit de pessoal, e os poucos existentes precisam fazer atividades de 

extensão social e rural, comprometendo assim a boa atuação e contrariando as metas da 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural.  

10. O  técnico  responsável  pelos  temas,  Sr.  Davi  Santana  (CMT  Engenharia),  respondeu  aos 

comentários  dizendo  que  a  participação  da  sociedade  civil  nos  Conselhos Municipais  é 

extremamente importante, mas ainda é tímida no Município. Sobre a segunda colocação do 



 
 

 

6
MR/PISF/BST/128‐13 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

técnico  da  EMATER/PB,  foi  mencionado  as  ações  propostas  no  Plano  Diretor  para  o 

fortalecimento e ampliação da assistência técnica rural no Município.    

11. Antes de finalizar, o Vice Prefeito, Sr. Douglas Nóbrega falou que o conteúdo apresentado 

naquela audiência  revelou propostas das diversas áreas para o município, no  sentido de 

contemplar  toda  a  sociedade  São Dominguense. Alertou  a  necessidade  da  população  se 

inteirar do conteúdo exposto e ainda questionou quanto à participação dos moradores da 

zona urbana no evento. Por fim, parabenizou a CMT Engenharia que conseguiu através do 

material repassado pela população através das Leituras Comunitárias a sociedade construir 

um PDP que atende a todas as demandas municipais. 

12. Em seguida, não havendo mais colocações por parte da plateia acerca das apresentações a 

realizadas no último bloco, a urbanista Camila Andrade encerrou os trabalhos agradecendo 

a  todos  e  passando  a  palavra  ao  Coord.  Fábio  Moura.  Ele  enfatizou  mais  uma  vez  a 

importância do Plano Diretor para o desenvolvimento urbano e municipal como um todo, 

agradeceu a participação de todos os presentes até o final do evento e explicou as etapas 

seguintes deste processo de elaboração do PDP de São Domingos. 

13. Finalizando a 3ª Audiência, amobilizadora Maristela Araújo (CMT Engenharia) agradeceu a 

participação  e  dedicação  de  todos  na  elaboração  do  Plano  Diretor  Participativo  de  São 

Domingos ‐ PB. 

 

 

4. ENCAMINHAMENTOS 

 Promover a complementação do Documento de Propostas com base no que  foi discutido 

na III Audiência Pública. 

 

5. ANEXOS 

Anexo I. Registro Fotográfico. 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo I. Registro Fotográfico. 

   

Foto  01.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
ParticipativodeSão Domingos– PB, em 11/06/2013. 

Foto  02.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de São Domingos – PB, em 11/06/2013. 

   

Foto  03.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de São Domingos – PB, em 11/06/2013. 

Foto  04.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de São Domingos – PB, em 11/06/2013. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 

 

 

 

 
 


